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_F:,ovIS EM CASA! 

«Sabe-se onde estii. o inimi
go. 2E nós perguntamos, por
que se espera então para o desa· 
lojar dos seus covis?». 

Estas palavras categóricas 
proferidas, com grave solenidade, 
em nome do Exército pelo snr. 
major Ricardo Durão no me
morável banquete do dia 28 de 
Maio, bem poderiam ser, como 
já aqui frisamos, a fala sincer:i e 
viva de todos quantos estão, leal 
e decidamente, com o Estado 
Novo e Salazar. 

Pela nossa parte, repetimos a 
pregunta e reforçamos-lhe a in
tenção, tão ctrtos estamos de 
que ela sintetisa neste lance, uma 
necessidade política e um senti
mento nacional. 

<cNinguem com autoridade 
como Salazar, disse ainda o snr. 
major Durãú para empunhar o 
chicote e expulsar os vendilhões». 

Sem duvida. Mas, como tam· 
bém afirmou aquele ilustre mili
tar •é pena que a grande acção 
depurador a de Salazar não pos
sa chegar ao mesmo tempo a tó· 
da a parte». 

Dai o continuar a •haver em 
Portugal individt1os que preten
dem atingir fins politicos por 
meios economicos, ou fins e
conómicos, por · meios políti
cos, e, o que é pior, alguns 
dêles ocupando lugares de con
fiança e de responsabilidade»; dai 
o haver ainda pessoas que, «a
pregoando sacrificios que nin
guém vê e serviços que ninguém 
enxerga, procuram fazer a sua re· 
volução de;itro da nossa•; 

daí, enfim, o espectáculo e
nervante e persistente <cdaqueles 
aue usurpando direitos de auto:
procuram, e e ês~;es duma manei
ra grotesta) fazer a nossa revo
luçao dentro da sua•. 

Dai, dizemos nós agora, o 
ter-se formado sôbre a ossatura 
limpa do Estado Novo, urna 
crosta de interêsses vis que mal 
encobre a patrulha sinistra dus 
traidures e de imbecis cuja acção 
é um acto de sabotagem perma
nente ás ideas e aos métodos de 
Salazar que todos queremos, na 
verdade, ver aplicados em toda 

Justa consagração 
Realisou-se há dias, no Ministério das Colónias, a posse da 

Junta de Exportação de Algodão Colonial, instituição há pouco 
creada, da qu1l faz parte, ocupando um lugar de evidente des
taque pela sua qualidade de maior importador algodoeiro, o nosso 
presado amigo e querido conterraneo snr. Rocha Gonçalves, impor
tante (Omerciante da praça do Pôrto. 

O ilustre Ministro das Colónias, com uma visão que grande
mente o distingue, foi buscar ao COinércio algodoeiro um elemento 
de valor para fazer parte da Junta que terá a missão de promover o 
desenvolvimento da produção e venda do nosso algodl!o colonial 
que, num futuro mais ou menos próximo constituirá uma fonte de 
riq uêsa nacional. 

Rocha Gonçalves é inteligente e probo. Conhece, como pou-
cos, o seu meticr. que o fazem sô-

Sabe, sou- bresair no meio 
be sempre, colo- dos seus colegas 
caro bem comum que grandemen-
acima do interes- te o estimam e 
se individual. 1 h e consagram 

Nunca atro- uma notória Je-
pelou ninguêm no dicação. 
seu caminho.Tem Bem esco· 
a n o ç a o nítida, lhido foi. Acerta-
perfeita, comple- damente prace-
ta, dos seus deve- àeu o ilastre ti-
res. Age sempre, tular d.1 p.ista das 
nos seus negócios, C o 1 ó n ias no-
com aquela bo- rneando Rocha 
nestidade, com a- Gonçalves par a 
4uêle espirita de ocupar um cargo 
boa camaradagem ROCHA GONÇALVES a que uma vida 
inteira de trabalhos, de canceiras, de lucubrações de espírito, da in
contestavel jus. 

Amigos de velhos tempos, temos acompanhado sempre os 
progressos da sua vida comercial, notavelmente aumentada e desen
volviJ~ .. A sua acção no comércio algodoeiro, há sido exercida com 
a maior ponderação, com a maior cautela, prevendo tôdas as hip 6te
ses coin aquêle savoir faire indispensavel a quem, como êle tem de 
movimentar muitos milhares de contos. 

Do coração, pois, nos associamos á Justa consagração que a
caba de ser-lhe prestada, convictos de que, Rocha Gonçalves, sabe
rá corresponder á confiança que em si depositou o ilustre Ministro 
das Colónias. 

O bem da Nação, sera sempre pôsto ac!ma dos seus interes
ses individuaes-temos disso a certêsa absoluta. 

Aqui lhe deixamos o nosso abraço de felicitações muito sin
ceras e muito amigas. 

................ ................ 
A POSSE DA JUNTA 

Tudo quanto há de mais distinto e de mais importante no co· 
mércio algodoeira do Pôrto e de Lisboa, amigos dedicados, amigos 
queridos que nutrem por Rocha Gonçalves uma grande estima e 
uma alt~ admiração, todos acorreram ao Ministério das Colónias pa· 
ra assi~;tirem á tJOSSe da Junta nomeada. 

a sua integridade e pureza. 
Mas isto, sendo assim, como 

é, prova-nos, sem sombras de 
duvida, que é preciso sacrificar os 
ho~1ens aos princípios, afasta.n
d~ 1mplacávelmente da vida pu
blica aqueles que estejam incur
sos nas posições referidas. 

Mas isto, sendo verdade, co
mo é impõe uma rectificação se
vera no sentido de se limpar os 
condutas da Revolução por for
ma a que a palavra, o exemolo e 
a vontade de Salazar possam che
g:ir, em toda a sua pureza e com 
a devida facilidade, a todos os 
sectores do Estado Novo. 

Mas isto pode querer dizer, e diz 
--e diz com verdade!-que há pes· 
soas alapadas •em lugares de con
fiança e de responsabilidade» que 
não só nãl) velam pela pureza dos 
principias como deixam que os 
redutos que ocupam se conver
tam em covis fôfos para um ini
migo .•. que so o é do chefe e 
dos que o servem com lealdade! 

E squi abrimos nós uma pe
quena discordancia com o snr. 
major Durão, para afirm tmos 
que o que nos parece urgente e in
dispensável não é, propriamente, 
que o Chefe esteja em tôda a par
te; o fundamental, quanto a nós, 
é que em toda a parte estejam 
pessoas que o entendam, que o 
sintam e que v sirvam! 

Salaz:.r é um símbolo, um 
exemplo, um rumo. A suas ideas 
e os seus métodos têm de comuni
car-se a Nação, visto que são 
continuas e independentes dos ho
mens. 

E já hoje se pode dizer que 
Salazar está ou nao está neste ou 
naquele sector consoante as pes~ 
soas que ali o representam sen
tem ou não sentem o que êle si
gnifica na vida portuguesa e na 
Revolução Nacional. 

E nos não estamos ainda 
convencidos de que, para là . des
sa farandolagem de adolescentes 
sebastianistas e dessa purria de 
negociantes com loja aberta na 
politic:!-n~o haja um póvo ho
nesto e viril, com elites á altu
ra das circunstancias criadas pe
la Revoluç~o Nacional. 

E' preciso, portanto, desalo
jar o inimigo dos seus covis. 

2Mas hà de ser ainda Salazar 



-o chefe que toJJs d~vi.1mos 
poupar ás coisas simples-quem 
tenha de descer aos antros para 
expulsar, t1lvez da b~ira de al
guns que usam e abusam da sua 
confiança, os reus da traição vil 
e os traficantes sem vergonha? 

Se assim houver de ser, que 
ao menos, o chicote do chefe le
ve, de vez, na sua frente, com.º 
inimigo apurado, a importa1ma 
balôta e crua daqueles que, com 
a sua cegueira voluntaria, têm 
deixado alimentar de ilusões e 
de pão mal ganho os que vêm 
afiando, nas no$sas costas, o pu
nhal traiçoeiro. 

COSTA BROCHA DO. 

DIGNIDADE E CARACTER · . 

INTRIG~ E f ~R~~ 
Eis quatro palavras que a ca· 

da momento certa gente tenta 
confundir. 

No ambiente m0rbido em 
que vivemos, creaturas que se ai· 
cunham de pseudointelectaais mos
tram a cada instante a facilidade 
wm que confundem estes qua
tro vocábulos. 

A dignidade que consiste em 
ter sentimentos e ideias nobres 
e ele\'adas e que se manifestam 
nas palavras e actos exteriorio
rt:s, pelo que a creatura que as
sim procede inspira em nós, em 
geral, respeito, veneração, acata
mento. O caracter, que intima
mente anda ligado á constánc;a, 
em sentido proprio é qualidade 
que distingue as cousas e as pes
soas umas das outras; é a quali
dade mais excelente do ser hu
mano. Quantas vezes creaturas 
há que repentinamente variam, 
mudam pelo teor das circunstan
cias e de seus loucos e irrealizá
veis interesses. O caracter pode 
ser bom ou mau; tôdo o seu valor 
consiste em não mudar em qual· 
quer emergência da vida. 
· Feitas estas breves conside
rãções sôbre estas duas excelsas 
palavras-dignidade e caracter-, 
exemplifiquemos o modo corno 
muitas vezes estes dois vocàbu
los são deturpados e disfarçados 
pela intriga e pela f arça. 

Quantas vezes no seio du
ma fümilia existe um ente qu:!ri
do, dotado dum caracter inte
gro, possuído duma dignidade al
tissima, diademadl1 pdas mais 
excelsas virtudes; em fim urna ai· 
ma toda bondade, uma verda
deira alma de eleição. 

Repentinamente surgem em 
volta desse ente creaturas alheias, 
que zumbindo qual abelha em vol
ta da corola da flor, e pretenden
do ornar-se com as duas primei
ras palavras que e:icirnarn estas 
considerrções, tentam inocular 

Atmosfera de franc,1 e sugestiva animaçã'.> e cordealidade. Ra
ras vezes, um acto de posse, hi sido tão selecta e tão grandemente 
concorrido. 

O gabinete do ilustre dircctor geral das Colónias, encheu.-se 
literalmente. 

Muitos dos assistentes, por já nao caberem na sala, tiveram 
de ficar no corredor contiguo. 

Prestado o juramento da praxe e depois de assinado o respe
ctivo têrrno aquêle ilustre fun::ionário fez o elogio da Junta ernp')s
sada, salientando ser sua convicção que a confiança que S. Ex.a o 
Ministro depositava em todos quantos para ela nomeara, era penhor 
seguro de que todos saberiam corresponder, devotada e patriotica
rnente, aos fins que o ilustre Ministro tinha em vista. Quasi podia 
afirmar que todos trabalhariam afincadamente no sentido de bem 
servirem os interesses da Pátria, fome:i!and.J e engrandecendo a ri
quêsa nacional. 

Têve, por fim, palavras àe rnerecidissimo elogio para P..ocha 
Gonçalves a queüí abraçou, significando-lhe a sua estima. 

Em curtas mas significativas palavras, respondeu, agradecen -
do, o presidente da Junta empossada. 

A assistência deveras entusiasmada, abraçou efusivamente Ro
cha Gonçalves. 

................ ................ 
O BANQUETE 

A' noite, no Avenida Palace Hotel, promovido por um grupo 
de comerciantes de algodao da cidade do Pôrto-a frente dos quaes 
se encontrava o snr. Júlio Campos, um novo, inteligente, cheio de 
vid1 e ch('io de actividade-, realisou-se um banquete de homena
gem a Rocha Gonçalves. 

Traje de cerernónia a rigor. Concorrência distinta. O salão de 
festas do Palace Hotel, estava primorosamente ornamentado. Um 
quarteto de escolhidos executantes tocava numa sala contigua. 

No lugar de honra, sentou-se Rocha Gonçalves que dava a 
direita ao novel advogado snr. dr. Ribeiro Ferreira e a esquerda ao 
respeitavel comerciante inglês snr. Graharn. lndistinctarnente, senta
vam-se os restantes convidados. 

Ementa perfusa, esmerada, confecionadl a capricho. 
Ao iniciarem-se os brindes, foram lidas al~urnas desênas 

de telegramas, vindos de toda a parte do pais, felicitando Rocha 
Gonçalves. 

O primeiro a ser lido, era de seu filho-um miúdo de 11 
anos-, que provocou por parte da assistência, uma grande mani
festação de simpatia e carinho. 

Ao champanhe, falou em primeiro lugar o comerciante sr. 
Julio Campos, em nome dos seus colegas promotores do banquete. 

Voz timbrada, mocidade nos gestos, elegância de frases. A
pologia sentida das qualidades de caràcter e de inteligencia do ho
menageado. Justa e merecida consagração ao homem que durante 
uma vida inteira tem sabido, embora com sacrificio próprio, elevar e 
engrandecer a classe a que pertence na qual tem marcado um lu
gar de inconfundível destaque. 

Ergue a aua taça pela saude e felicidades de Rocha Gonçalves, 
de quem muito tem a esperar a sua classe, no seio da Junta para 
que acaba de ser tão justamente escolhido. (PrJlongados aplausos). 

Outros oradores se seguem. Os snrs. Clave!, Antonio Ma
ria Lopes, Arantes Pereira, Jaime Ferreira, Marques Pinto, Mário 
Vieira, Rocha Brito, Graham e finalmente o ilustre advogado snr. 
dr. Ribeiro Ferreira, abundando todos nas ideias de Júlio Cam
pos, isto é, fazendo toda a apologia das qualidades de caracter, de
trabalho, de inteligência e de coraç:to do homenageado. 

Todos muito aplaudidos. 
O snr. dr. Ribeiro Ferreira, advogado distincto que acompa

nhou desde o seu inicio a formaçao e o:-ganisação da Junta, foi pri
moroso no seu brinde. 

Pal<~vra facil, sugestiva, conceituosa, o seu discurso salientou· 
se de forma a produzir entre a assistencia urna 1gradabilissirn1 im
pressão. 

Rocha Gonçalves foi focado pelo ilustre advogado, com urna 
111estria invulgar, nos seus perfis moral, intelectual e bondoso. A 
acç;to do homenageado, foi posta á evidencia, com tal elegancia e 
primor, que levou toda a assistencia a tributar-lhe, no final, uma 
calorosa manifest2ção de agrado e simpatia. 

Levantou-se Rocha Gonçalves. 
Calorosas manifestações da assistencia; vivJs, muitos viv.1s. 
Emocionado, sensibilisadissimo, começou por agradecer aos 

~ de Julho de t9;J8 

disfarçadamente a intriga em mo
dos e atitudes de farça. 

Aparece-nos muitas vezes 
quais artistas no palco, tentando 
na sua tagarelice alucinada e ôca 
ofuscar a dignidade e o caracter 
pela intriga e pela farça para sa
iisfação de interesses e de pro
veitos mesquinhos. 

Porém, para se descobrires
tas creaturas basta um simples. 
momento de reflexão e olhar su
periormente a vida tal como se 
nos apresenta. Nas mais peque
nas coisas, no leve dito, na in
sinuaçao, na piada venenosa, ime
diatamente recon hecernos no fun · 
do dessas um intimo a rnanejar
se cautetelosamente e que pro
cura executar com astucia ocul
ta a intrifia, o mexerico, a caba
la, o enredo. 

São pois os gestos, as pala
vras dubiás e as frases balôfas 
que a cada momento pronuciam, 
que as fazem cair em frente dC> 
povo, que ásperamente critica, e 
com razão, est~s creaturas na 
sua passagem ao reconhecer-lhes 
o vírus que as domina intima
mente e que em geral acaba'll· 
sempre por serem as unic.as vi
timas das tremendas situações 
que criam e dos ambientes que 
preparam, por não se lembrarem 
que em tudo quanto existe nes
te globo terraqueo é dorninado
pelo dêdo infalível de Deus. 

1938. Barra Reis~ 

~----------------PORFÃO 
Junho. 

Pedindo providen
cias. 
Coisas h:í na nos~;a terra que 

a cada passo nos fazem corar 
em frente do forasteiro que nos 
visita. Não se podem aturar por 
mais tempo os desgraçados cos
tumes de !ar.çar-se das jaAelas 
para a via publica a água de des
pejos, de lançar junto ao rio to
das as imundices irnaginaveis e 
Je consentir·se as galinhas e os 
porcos a passear por onde convém 
aos seus ilustres proprietários. 
Medidas rígorosas teem de ser 
adotadas afim de por-se cóbro a 
estes costumes que nos enver
gonham. Pedimos, pois, provi
dencias a quem as pode dar, afim 
destes abusos terminarem. 

s. João 
Foi festejado o S. Precursor 

na rua da Cruz de forma bri
lhante. T arnbém na nossa ma
triz houve festa religiosa em hon
ra do mesmo santo. Este ano a 
Rua das Pedreiras parece que se 
zangou com o S. Joao ..• 

!!J. Pedro. 
Corno nos anos do costume 

} 
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foi comemorado co::n f~sta rija 
na Avenida Dr. Manuel Pais o 
Santo Clavic•Jlário. A mocidade 
de Fãa sabe festejar alegre e rui
dosamente este santo. 

Uarlos Torra. 
De regresso da ilha da Ma

deira, tivemos o prazer de cum
primentar entre nos este filho di
lecto da nossa terra. Há tem
pos ji que andamos com vonta
de de publicamente honrarmos 
este filho de Fãa pelo seu tem
peramento de artista, e, ainda há 
dias ao examinarmos sôbre a 
nossa mesa de trabalho a planta 
duma máquina, invençao deste 
fangueiro, nos vimos em to
dos os detalhes, em todas as 
linhas, a competencia, o gé
nio, a arte de Carlos Turra e n
camos contentes ao lembr~rmo
nos de que Carlos Turra é filho 
de Fao. 

Mui tas felicidades lhe dese
jamos em todos os seus empre: 
endimentos, e a terra que lhe to1 
berço sentir-se-á orgulhos~ ao 
vêr elevado um filho que cnou e 
que ama. 

Quem tem telha
dos de vidro . .. 

Há certas pessoas que teem 
a monomania de a cada momen
to intrometer-se na vida alheia 
e nada de pensar na sua. 

Creaturas existem que se dão 
ao cuidado de procurar saber a 
vida pública e intima do seu vi
zinho, quando afinal se pela sua 
revelassem o mesmo interesse e 
procurassem saber o que deve
ras lhes interessaria nao cairiam 
em verdadeiras catástrofes. 

Por hoje fiquemos por a
qui ..• 

Quem tem telhados de vi-
dro... c. 

~-------------~ Entrada de menores 
em tabernas 

Não se devem fornecer be
bidas alcoólicas ou fermentadas a 
menores de 16 anos nem con-. . 
sentir a sua permanenc1a nos es-
tabelecimentos de vinhos porque, 
os menores de 16 anos nao po
dem entrar em casas de jôgo, 
tabernas e clubs, salvo se entra
rem em tabernas de mandado 
dos pais ou tutores, ou acompa
nhados dêstes, com o fim de 
hospedagem ou de aquisiçao de 
géneros alimentícios. 

Os donos, dirigentes ou ge
rentes dos estabcleci;nentos cita
dos incorrem na pena de multa 
que pode ir até 5 .oooiboo, quan
do consintam ou não obstem 
por si ou por st:us ernpregados á 
transgressão, salvo quando os 
menores forem acompanhados 
de seus pais, tutores ou pessoas 
a quem tenham sido confiados. 

«U E~ ... OZEL\ DEl\~E» 

seus coleg.is e amigos a manifestaçao de simpatia de que se via alv >. 
Tem singrado na vida procurando sempre, e quanto em suas fôrças 
cabe, fazer o bem pelo bern. Não o acusa a consciencia de haver 
atropelado no seu caminho quem-quer que seja. Intrigas, mal-que
renças, mal contidos ódios, nunca tiveram guarida na sua alma, no 
seu coração afectivo. 

Presa-se de ter sido sempre leal para com tod:t a gente, e 
muito especialmente para com todos os seus colegas no mesmo ra
rr.o de negocio. tsquece fKilmente quaesquer agravos ou ofensas 
que lhe hajam sido feitas,· a ninguem quer nem deseja mal. Se ama
nha, algum daqueles que irreflectidamente o tem criticado menos fa
vora\·elmente o procurar, carecido de qualquer favor seu, de braços 
abertos o receberá, generosa e amigavelmente. 

E' esta, foi sempre esta, a sua maneira de ver e proceder. (Ca· 
lorosos aplausos.) 

Saiu do nada, bem o sabe. Por si se fez. Ao seu esforço, 
á sua tenacid1de, ao seu amor ao trabalho, deve o pouco que hoje é. 

Espera continuar, como até aqui, a e11pregar todos os seus 
melhores esforços toda a sua grande dedicação, no sentido de ver 
aumentada a riquesa nacional, fomentando o comercio do algoàão 
colonial-correspondendo :tssim á confrrnça que em si, e nos seus 
colegas da Junta, depositou o ilustre titular da pasta das Colónias 
a quem folga de prestar, neste momento, o preito da sua admira
ção e do seu respeito. (Muitos aplausos). 

Para os seus amigos-queridos amigos que quizeram homena
geá-lo com êste significativo banquete,-vae toda a sua infinita 
g.ratidão, toda a sua grande estima. Jámais esquecerá este dia para 
s1 memorável sob todos os pontos de vista. Agradecido, muito 
obrigado a todos. 

Ruidosas aclamações da assistencia coroaram :is ultimas pala
vras de Rocha Gonçalves a quem todos abraçaram entusiasticamen
te. 

Assim terminou o banquete de homenagem prestada ao gran
de lutador, ao filho querido da nossa terra que muito o admira e 
muito lhe deve. 

Espósende está de parabens. 

DR. tml D~ ~IGíl~IR~Díl DA Gíl~~RA 
Homenagem póstun1a 

Lê··se na «Aurora do Lima», de 14 do corrente: 
«Viana vai, enfim-desdizendo o seu a podo de terra ingrata 

para os próprios filhos-prestar homenagem a um dos homens aqui 
nascidos que a ela se devotou com estranho carinho-o Dr. Luiz 
de Figueiredo da Guerra, morto há sete anos na sua casa da Can
cela da Areosa, entre as quatro paredes da sua querida biblioteca. 

• Ninguem é mais digno da veneração dos seus conterrâneos. 
«Ü Dr. Figueiredo da Guerra, num tempo em que a arqueolo

gia nestas s;rntas terras provincianas era motivo de risota para a tur· 
ba ignara, apenas animado pelo exemplo do sábio vimarc:.nense 
Martins Sarmento, pacientemente dedicava as suas horas vagas á 
decifraçao dos vélhos pergaminhos, á pesquiza e escavação de cas
tros e mamoas, curvado amorosamrnte sobre as eras mortas. 

<<Os seus estudos, principalmente as leituras dos textos que se 
guardam no arquivo da Câmara Municipal-atestarão sempre a sua 
probidade intelectual e o seu escrúpulo. Eles s:to a base de todos os 
estudos que se queiram fazer sobre o passado da nossa terra. 

•A Aurora do Lima» mereceu-lhe sempre grande simpatia. Este 
jornal orgulha-se de ter publicado monografias curiosissimas sóbre 
as velhas coisas-palácios vianenses, portais, familias nobres, ho
mens e factos-pois tudo interessava o iiustre .i;;abio. 

<<A homenagem a prestar-lhe será simples: 
•Constará da colocação na fronteira da cas:t onde nasceu e fale

ceu aquele ilustre viane'lse, de uma placa comemorativ.t de azulejos 
ou de mármore. 

ccProcura-se interessar nesta festa todas colectividades culturais 
que farão, depois, uma romagem ao seu túmulo modesto. 

ccMais nada. 
ccMas alguma coisa mais que um vago rumor ficará a atestar ao 

viandante ou turista a memória dum homem tão superior como 
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Senhora das Vitorias 
Na pitoresca freguesia de 5. 

Paio d' Antas, terão l:.war nos 
dias '9 e 10 do corrent; os bri
lhantes festejos em honra de 
Nossa Senhora das Vitorias, on
de todos os anos costumam co11-
correr muitos forasteiros. 

Vonsoreio 
No ultimo sabado, 25, rea

lisou·se na nossa igreja Matriz. 
o auspicioso enlace matrimonial 
da Ex.ma sr.ª D. Maria de Lour
des de Sousa Ribeiro, prenda
da filha do nosso bom ami
go snr. Dr. Antonio de S)usa 
Ribeiro, com o tambem nosso 
presado amigo e abalisado pro
fessor assistente na Universida
de do Porto, snr. Dr. Manoel 
Gonçalves Pereira de Barros, fi
lho querido do snr. Dr. João de 
Barros, ilustre medico municipal. 

Ao acto religioso, que foi im
ponente, assistiram grande nu
mero de pessoas das suas rela
ções e amisade. 

Após este acto foi servido 
aos noivos e seus convidados, na 
residencia da noiva um primo
roso copo d'água, durante o qual 
se trocaram muitos brindes. 

Aos felizes noivos desejamos 
~s maiores venturas e felicidades 
de que são dignos. 

s. Pedro 
Tambem este santo clavicu

lario, detentor das chaves do ceu, 
teve este ano as suas fogueiras. 
e os seus folguedos. 

-------~··--------~ ccO Estoril» 
Conta mais um ano de pu

blicidade este nossu presado co
lega que se publica no Estoril. 

Com o numero publicado em 
26 de junho entrou no IX ano,. 
aJotivo porque o fdicitamos~ 
~--------~------~~ Jlissa de sofragio 

Com seleta assistencia cele
brou-se na ultima segunda-feira, 
na nossa Matriz, uma missa pela 
alma de José Rodrigues Quesa
do, m2ndada resar por sua espo
sa, bem como outra na freguesia 
de Forjaes, sua terra natal. 

:Novas notas de 
50.ttiOOO 

Vão ser postas em circulação 
pelo Banco de Portugal, as da 
nova chapa n.<> 6,. com as cara
cteristicas superiormente aprova
das. Na frente> têm a efigie de 
R:lmalho Ortigão; no verso, a 
vinheta do Mosteiro de Leça do 
Balia e por transparencia filigra
na com o busto de uma minho
ta. 

--------+·--------~ 



Missa 
A mcza da Santa Casa da 

Misericordia desta vila, mandou 
rezar na sua capela, no dia 24 
do corrente, uma missa em su
fragio da alma de A:iwnio Pas
choal Marinho, saudoso filho dos 
grandes benemeritos do nosso 
hospital D. Arminda Marinho e 
Henrique Marinho. . . 

Assistiram a êssa cenmoma 
religiosa a meza da Santa Casa 
e muito povo. 

Alerleão de pesos e 
medidas 

Todos os comerciantes e in
dustriais e de um modo geral 
todos os que cm seus estabeleci
mentos, fábricas, oficinas, celei
ros, adegas ou quaisquer outros 
recintos usem balanças, pesos, 
medidas e quaisquer outros ins
trumentos de mediç:io, deverão, 
até 3o do mês findo, submeter 
tais pesos, medidas ou instru
mentos á aferição. 

-~-------------~~ Uma obra de cultura de história nacional 

Enciclopédia Histórica de 
Portugal 

Dirigida por 
&. Duarte de ~Imeida 

O mais interessante arquivo 
da história pátria 

Todas as figuras da nossa His
toria tem nesta obra o seu artigo 
especial. 

Todas as batalhas, conquistas, 
factos notavt:is, monumentos, etc., 
são narrados duma forma clara e 
concisa. 

Uma obra para portugueses es
tudiosos, grande auxiliar do pr0fes
sor, do estudante, do jornalista, etc. 

Esta obra é apresentada com um 
aspecto prático e económico, em 
pequenos volumes artisticamente 
cartonados, cujo preço é de 10$00 

cada volume. Deve ficar completa 
em r 2 volumes. 

Estão publicados os seis pri
meiros volumes que se encontram 
á venda em todas as livrarias e ta· 
bacarias. 

Dirigir pedidos a 
João Romano Torres 

LIVRARIA EDITORA 
70, Roa Alexandre Herculano, 76-LISBOA 

-~-------------~ 
V. Ex.ª tem 

gosto em ter 
um lato bem 
feito? 

-Procure 
a.'1.lfaiataria 
Ferreira 
de 

Anmnio J. ferre ira 
Rua t.° de Dezembro 

EspozendE 

-----····------
** 

«O ESPUZEl\'DEl\'SE» 

modesto, que le\'OU a vida inteira dedicado ao estudo sem dêle tirar 1 
outro proveito que não fósse a satisfação interior de cumprir um •

1
• 

dever para com a posteridade». 

A redacção do ccO ESPOZENDENSE • associa-se de alm~ e 
caração a esta signi6cativa e justa homenagem, ao rrande amigocom 
quem err. vida tivemos as mais amistosas relações. 

-~· 

Mala Real Inglesa 
Royal Mali Unes, L mlted 

1 

Paquetes eorrelos a sahlr de IAisboa ~~ ~ "i 

H 
1t1 

( 1) Higbland Princess cm 5 de Julho para Las Palmas Pernambuco Rio de Janeiro, Santos, ~ 
Montevideoe BuenosAyres ~ 

Estes .. aquetes sahem de Lisboa no dia 
seguinte e 1nais os paquetes: 

2) ASTURIA S em 12 de Julho ?ara Rio de Janeiro, Santos Montevideoe Bue ~ 
nos Ayres 

1) Bigbland Brigade cm 19 de Julho para Las Palmas Pernambuc" Rio de Janeiro · 
Santos, Montevideu e Bunos Aires 

(1) Aceitam passageiros de 1.•, Intermediaria'.e 3.• classes. 
(2) • e > 1.•, 2.• e 3.a classes 

Na agencia do Porto podeon os srs. passageiros de 1.ª classe escolher os be 
liches á vista das plantas do• paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA
MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 

Oil'igfr aos 1ini~os 1iyentes nono1 te de Portugal: 

-r~x-:r ~ co. 
19, llUA no 1 ~F .\NT~ O. 1n:~nlQUE.--PORTO 

ou aos set's co1Tespon1ientes nas p1·ouilwfo.s. 

Quer pou p<lr tempo e mui to dinheiro? 

Faça os s€us serviços tipográficos na 
,.fipografia Espozendense. 

! 
1 

~ de Julho de 19:18 

Artigo 
Pertence ao nosso esclareci

do colega da capital-e< A Ver
da~e»-, o nosso fundo de hoje, 
cu1a doutrina perfilha~os como 
sincera e justa. 

1 1 11C-+----

•""aleeimento 
Faleceu ultimamente nesta 

vila o snr. José de Lemos, viu
vo, maritimo, d~ 5 o anos. 

Páz á sua alma. ______ ,... ________ _ 
WJm~~ 
Uma excelente caixa de papel 

fantasia com 2 5 folhas e 2 5 en
velopes. 

-----···-----Comarca de Espozende 

Arrematdçào 
1.ª praça 

( 1. • publicação ) 
No dia 1 O de Julho ,pe

las 12 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta co
marca, se ha-de proceder 
á arrematação em hasta 
publica. do seguinte pré
dio: 

-Uma morada de ca
sas terreas, com quintal, 
na rua Serpa Pinto, fre
guesia de Fão, que vai á 
praça no valor de tres mil 
e duzentos escudos 

ª·'ººªºº Este predio é ref e ren-
te á execução sumaria que 
Avelino Gonçalves da Sil
va. de Espozende mov9 
contra Maria Ferreira Ne
ves e outra, de Fão. 

São por estB citados 
quaesquer credores incer
tos para assistirem á ar
rematação e deduzirem os 
seus direitos. 

Esposende, 28 de Ju
nho de 1938. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Jaime Ferreira da Encar
nação Rebelo. 

O Chefe da 1.ª Secção, 
Eurico Dias de Sousa Retto. -----····-----
.Joel de Magalhães 

llllEDICO 

Em Espozende das 9 ás 1 2 

e em Fão das 14 ás I 5 
e meia horas 

"H.\Rll \VALE\VsK \,, 
O GRANDE AMOR OE NAPOLUU 

pelo Conde de Ornano, 


